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A cianobactéria a ser estudada será a Spirulina 

sp. que é mesofílica, fotoautotrófica, sendo as prin-

cipais fontes de nutrientes para seu desenvolvimen-

to os nitratos, uréia e sais de amônio. As microalgas 

pertencem a um grupo heterogêneo, são aquáticas e 

geralmente unicelulares apresentando a mesma com-

posição química em toda a biomassa, sua caracterís-

tica tem a presença de pigmentos, as microalgas são 

compostos de espécies eucarióticas ou procarióticas, 

desde o período em que surgiram no planeta. A mi-

croalga cresce naturalmente e sua vantagem é a rapi-

dez como ela se reproduz. Há sensíveis alterações na 

composição química da biomassa seca, quando se al-

tera o teor de nitrogênio e diminui-se a temperatura de 

cultivo. Esta microalga tem sido estudada pelo seu po-

tencial nutricional, antioxidante, terapêutico, seu gran-

de potencial de captação de dióxido de carbono (CO2), 

atividade imunológica e adjuvante em tratamento de 

obesidade. Neste trabalho, será realizada a produção 

da cianobactéria em reatores alternativos, tipo garra-

fa de Politereftalato de etileno (PET). Essas garrafas 

serão de cores diferentes para observarmos se a cor 

influenciará a produção de biomassa. O crescimento 

da cianobactéria será acompanhado pelo espectrofo-

tômetro. Como resultados, espera-se observar se a 

garrafa PET é adequada ao cultivo de Spirulina e o 

tempo mais adequado para essa produção, dependen-

do da cor do biorreator, através da construção da curva 

de crescimento das cianobactérias.

Projeto elaborado com o apoio do Programa Ins-

titucional de Iniciação Científica da Universidade Gua-

rulhos – PIBIC-EM/CNPq (Rodada 2013-2014).


